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A partir do século XIX, ocorrem modificações na organização política, social e 
econômica que levam a um inédito redimensionamento das práticas governamentais 
no Ocidente. Assim, paralelamente às conquistas individuais decorrentes do sistema 
democrático em que se vive, surgem tecnologias inovadoras de dominação dos 
indivíduos e das populações. As relações de poder, antes calcadas no princípio da 
autoridade (divina ou legal), se caracterizam doravante por atuar sobre o sujeito 
através de dispositivos de controle ao mesmo tempo concretos e simbólicos, como, por 
exemplo, o discurso normatizador das Ciências Humanas e Sociais. As lutas libertárias 
passam a envolver não apenas o combate aos regimes autoritários, mas também, e 
principalmente, a recusa de modelos padronizados de existência, o que requer a 
instauração de novas formas de subjetividade. Daí a necessidade de discutir temas 
como as artes de governar a partir da Era Moderna, as sutis modalidades de exercício 
do poder político, os dispositivos de gestão de todos e de cada um, a função estratégica 
da racionalidade estatal e a articulação entre liberdade, sujeição e resistência. 
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